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MAJO'R ftbBERTO MAfi8ARIt>E

anligo governador civil do Porfo e commandanfe da colomna mililar que por ordem da Junta milifnr'

do Norle foi combater as forías revolucionarias de Villa Real.
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(^l}roi}ica de tres sen^ai^as

11 de jantiro. ..

(.1 ILI.O da Junln desfecbáro no imprevisio.
Dias anles. á poria d um café em iirago, che-

gora do.Porto resfolgando, e saipicodo de la-

ma, um oulomovel. Apeára-se d'elle um oífi-

cial de rosto bronzeado que se puzera á fol-

cora os doi* chefes do movimenlo mililer na cidadc de»

Arjebi-pos.
"

D'ahi a bocsdo inquiri de um dos dois ultimos se ha-

vio boas noficias, e ouvi esla respuslu serena e sorridenfe:

— Não podem ser melhores , .
,

O Coronel Ramos porlira para Lisboa a confcrenciar

— mais uma vez! — coin o govcrno. As démarches e.tira-

das por longos 30 diaS, enervovepi. 0 governo gnnh .va

lempo para organissr a resis'.encio. Ajuii.or-i em. Stinlnrem

e no Entroncomento numcrosos for£03. De Lisboo vinham

openos nolicias de tonferencies dos delegndos do movimcn-

lo milifar, ora com Canto e Coslro, ora. com Tomegnini
t-arboso qu: Joaqtiip., Leilôo, chomondo-lhe Oanarim, mo-

tara polilisamenle havia dins n'um-i chronica pora a Liber-

dade c que o manifesfo da Junta (o unico documcnto inlel-

ligcnfemenfe escriplo que ello publi.ou.) ocabava de esfo'or

na vespera , . .

So\lbe miis para a t.rde que o Junla dccidira aguar-

dar.por 24 horos nvaii a rendieão do governo e findas el-

los, romperio as hostilidade.. Hslo nolicio rcgosijou a Ifi-

dos. Ero esse o gesfo necessorio. -A queslão do regimen

írept-liom-no em grosso normando os jo'ttoes monarchicos

mois calhcgorisados) esfava arredado. fractavo-se de m.n-

ler o obra de Sidonio Paes. comec/oniAû por ura. forte son_a~

menfp no p-.iz, dc todos os alemenío* de dcsordem ....

A siluagão ejtigio uma capi<tuiai;ão dos politicos. Cen-

surovji-se o hoverem rccolh-do o quarleis os for^as de Li.v

boa que tinham relirado para Monsantc, e elguem que sa-

bia o quc lá se passáva, alludira a hcsitontes tiiubcios de

Jnyme de Coslro.

Islo foi n'umo ô.'-feira. No sobbado partiaeu com odr,

Bivar, n fundormos umo J. C. em S. Cosmc do Volle no. do-

mingo. Equendo no dio imme.iialo desciomos do corro n porlo
d'uma pharmacio. em Villa Nova oguordondo os joinats do

Porto, esfes troziam-nos e noticia de que o prnzo imposlo

pela Junta txpirávs sem se recebcr rcsposla de Lisboa, e

que consequentamenfe iom come^or ns hosfilidades.. .

No Trofn, dois. dias depois, vinha oo meu enconfro a

nolicia da fon.ia.j_o de um governo de Iransigencin ern l.is

boo, com quolro represententt-s da Junlo. Foi um dcsopon-
lorpenlo grral, Não lazia seniido quc os espndos fossem

i'mbolládos. qu<; o Junla parlamentasse (paro t finn! trt-nsi

gir.) por mais doze horas além do prazo combinado. com o

inimigo, conlra.quem ebrlsse o rompimcnlo das hostilidadrs.

Esleva. fôra dos.usos da guerra, do proprio decôro militarl

. . . A sequfcpcis dos econtcciincntos provam depois

que o Junta déra iim goipe poiifico em Lisboa, não isentd

de habilidade, ob/igando ramagnini Borboso, que ia for-

mor um gabinele de esquerdas, o constifuil-o sob fortes

compromissos, com fodas as forcas das direitas, fornondo

fodo seu fuluro de polilico deptndent* dos volos.parlamen-
lores conservadores, catholtcps e monafchicos das duis Ca-

maras, e da sua obedicncio á vontade das.fcr^as militores

qut rtpresenlevem o penssmenlo polilico de Sidonio Paes.

Ha dlos Tamagnini Barbosa obtcve um grande trium-

pho na Camera coin as suas affirmefôes e poreceu o lodos

que o tolucão enconfrode fôre, provisoriomtnle, o melhor,
— firo da sengrenlo, pelas orme? ... ,

Senfem-no os republicenos rodlcoes quí ..» bam de

sollor em Sonlorem um grifo de revolfo, reptru ufdo es-

cossemente nos provincios não domimsdas inleiromenle pelo
Junfe.

Atrevolfa1dtve,esUff já folalmcnle subjugodo o dele em

qut.fomo eslos nofas, e pelo que ve(o dos telegromos. Mas

d« Lisboa ouve-se de novo a voz de Tnmegnini Barbosa of-

T>

O ferecendo a môo oos revolfosos do vespero, e isfo irrito . . .

ovolums desconfiencos sobre o fufuro. Quem sebe se o

Junfa lerá novamente de desembainhar a espeda? E poderé
estar o fazel-o de mez a mez, de frez em frez mezes . . . O

paiz aguenfa uma série de pronunciamentos ? ....

A morte do Heroe, atirou-nos para o incerfo. O incer-

lo é a surpreza. Sidonio Paes conseguiu
— foi n sua gran-

de, a sua admiravel obra de chefe illuminado e boml — de

, convencer 5 milbôes de porluguezes que jazian; de que era

sua a for^e, era sua a vonfode que devia ser safisfeita, de

que podiam accordar, pôr-se de pé.
Esfa conquisla da resurrei(ão civica de um povo, fel-a

aquelle Honiem cuja alma, atormenfado pelo sonho da glorin
do palria, foi paro ÍJeus, subindo pelos nervuras da< colu-

mna3 e das ohôbodas de Santa Maria de Belem . . .

E o gesfo d'esses milhôes de porfuguezes que se levan-

lam, symbolisou-o Theophilo Duarte, quebrando o fampa
de vidro da urna. para beijer e fronte d'aquelle de quem,

nem mesmo assassinede, o povo quer separor-se eo cami-

nhar para o friumpho de redemp^ão que Sidonio Paes Ihe

oponfava . . .

/7 Restauracão . . .

Surprczo poro quesi todos, feifo no Porlo pelo cxerci-

to, commandado por Couceiro, instollada 4. , horas depois
em fres provincias. oo bimbalhar dos sinos, e oo rumore-

jar das acclamagôes dos aldeias, emquanfo os republicanos
altonilos perguntam como foi, mnl refeitos do imprevislo

que os assalta e os expulsa des posfos fruidos ha 9 annos

—

a Kesfaurocão é um facfo.

E a principio, eccusondo fodas es corocferisficos d'uma

avenfura em que cmbarca melade do poiz, eprcsenlo-se dois

dies depois corfio um ocfo rcalisado no mo-n-tilo em que

pelo menos possuis 50 por cenfo de probobilidsdes de bom

cxilo, não sendo de espanfar que por viilas e oldeias um

povo. callado nas concenfracôes do seu frobalho, que sou-

be ocenar dos compos oo heroe de dezembro quondo veio

ofé elle. a Resleurafeo fosse encontrar acclamadora rece-

píêo, que enconlrou nns tradic^ôes populares einda bem

vivos I

Ha uin forte sedimenfo republicano em Lisboa ; ho um

forle sedimenfo reolisfa no3 provincies. Choc*rnm-se sem-

pre. Abrem enlre si um fôsso de frincheira ogoro.

A caracterisfica miĩiter do movimenfo, junfo e esses

dois foclores, indico que e guerra civil é inevifavel porque

nada essegure que Lisboo hojo feifo o monorchio ou sejo

sequer capaz de a fazer.

Parece que um movimenfo revolucionario por lá esta-

lou. Servirá quando muito para nos explicar porque é que
o governo não tomou es suas medides, ropidomente, por

(erra e mar, contra o insurreifôo que se espraio
— nôo es-

quecendo fambem que o espirifo mililar (desde que Norfon

de Motfos chomou os fileiras para a lan^or paro a fornalha

do guerra uma gerafão infeira não — repubiicana) não é

lão /bncíérenien. pela republico, como ha seis annos.

Sopezados fodos esles elementos em jogo e recordan-

do o estado politico á dato do movimtnto do Porfo, é facil

de prevêr que uma lucla enorme se desencadeie, que a

guerra civil, de novo, tale os campos portuguezes.
Independentemenfe de iodos os bons desejos, sô n'es

la alfura, isto é. quando a' guerro se desdobre, será possi-
vel ovoliar des probabilidades da victoria. Qui;ã o possom

já esfabelecer aquelles que ficaram na capifal.
De cá, apen«s é possivel fixar e assentar na inevifabi-

lidade da lucla, e na difficuldade da repressão d'umo onda

insurrecional que avassalou fres provincios. A lucfa serí

O demorodo, o menos
—

o que provavel não reputo
— Lis-
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boo republiconn nêo sejo ropidemenfe vencido. A difficul-

dode dn repressão, egrovendo o violencio d'esto, îô profe-
lorá meis o combefe.

Por fudo isto eu encoro seriissimo os aconfecimenfos

que pcdem envolver outros de ordem economica e finencei-
ro iinportanlissimos, e bater em repercussôes olém-frontei-
res ; e eonsidero leviendede confribuir pere os illusôes de

muifos que os eslão encorendo de onimo leve. conio um

compnsso de dois tempos.
Cerfo que poro um friumpho e lucfe é ume bosc de

consolida{ão ; cerfo que os populeîôes eslêo rodiontes ;

cerfo que e figuro de Couceiro é, olcm dos brilhonfes offi-

ciaes que o rodeiom, ums gerenfio de que o Resfeura^So
não seria ou será uma resurreÍ£8o do cornipfo corpo poli-
lico que cehiu de pôdre, opoz 70 onnos de dommio, em

outubro de"1910 —

e se o fôro, mois valin 1.00 o fentor

sequer porque 6 republico terio fombem denfro em pouco a

suo Resfourocío.

Mas nôo bosfa sonhor. A hora é groviBSimo ! Um pes-

so em folso e ume dcrrofe sêo e cefosfrophe, e ninguem
sobe quem escoparia d'ello áquem fronfeiras.

A obra de umn Restsurosão é muifo moior que o d«

reposiîêo d'um regimen. Ullrepesseo. Tem de ir reolor

lredit;6cs de ho quasi um seculo, n'uma Etuopa que einda

o não comprehendeu.
Pore onde vemos?

Na Betelho a mulfidôo occlomo Coucciro. Aulomoveis

cruznm-se em verios dire^ôes. como os bootos. As noficins

vivcm quendo muifo umo hora no credifo abaledo de opi-
niôo o-sustedo pelos republiconos. O dio d'emenhã é mois

grove do que o do vespero . . .

Pero onde vemos ? Por ore pere o guerre •vil que

exigc o socrificio de fodos, cmbore nem todos n'isso se

ochem convencidos,

Esses, os que pensom que fudo se resume em girer e

disporor morteiros, metter pêfos, regirar d'auto mobilisedo,

ou em entoer o

PorlLtjtttez é cKetíado

jé que oinda neo pode ser froufeedo o

Kci tlietĩou'

3 1 de Janeiro, no Porto...

\-_ duos gerat;ôes que porfuguezes não viram o horror

da guerra civil. Sô nossos avôs e bisevôs souberom o que

ello foi em verdode —

quondo fomilios inleiros cehiom di-

zimodas peles bolos dos sicorios c pelos belos dos combo-

les. . . E nôs. seus r.^fos e bisnetos, quedovemos de olhcs

espenffldos eo ouvir-lhes contor como aquillo fôro. A suo

voz linha ainda ocentos d'uiro fé, d'uma conviccão de ou-

tras ret;os, meis forfes e níflis sês do que os nosses, e no

verdode sentiomo-nos pequenos ente equelle grondezo de

socrificios. . .

Eu quizére vêl-os sorrir ogore oqui, o'esfe Porto do

ccrco. do chusmn de olorves que boolejnm, sob o Iremeli-

que dos pernes e dos bre^os. . . Eu quizére vêl-os e pegor

n'um cncêle e o deslombor os meninos que. ocodedos, in-

commodem amigos e paretites poro olconîor
— é um gren-

de fnvor, um grende fnvor que eu lhe pedio...
—

um lo-

gorsinho de secretario de ministro !

Como elles ririam a bom rir, rs nossos avôs, e os

nossos bisovôs !

Elles come£oriom quit;ã por pergunfor se cffeclive»ien-

le islo é gueTra civil, com T. S. F., com comboios, krups,
cantts, e outomoveis —

sem covelgedns noite fôre. por ce-

minhos do démo, de bocomerle eperrodo e reúnos nos col-

dres, sem guenilhns o monte, sem ciledos, sem males pos-

tes, scm proprios e levnr e o Irozer recados o lcgtios de

disfancia, n'uma polevra
— sem grande risco . .

Porque, Icilor amigo, isfo é. com effeito, grovissimo,

isto é ume insurreitîo, islo é o guerro civil. mes o guerro

civil é seculo XX, e no Europo civilisodo. Follo-se peto fe-

lephone, e oufro dia sô porque se desorronjou o -vrêlho do

posfo rodiographico de Monsento, houve por ohi um sus-

O surro de rae4o qne forio rir e baadtirss despreg«4a> «s

I
nossos ovôs e bisevés que pessavnm mezes sem »e.i-

i cies?. . . .

Aindo hontem pelo telcphone o muilo illustre dr. X
me pergunlevo pore e redeccío.

— Mos que ho? mos quc he ?
— Eu nêo sei nodo . . . o nêo ser um serio combole

em Aveiro, sr. dr . . . um serio combefe cm Aveiael
— E de Lisboo ?

— Nodo se sabe (ombem, forneva eu, cheio de frends-
cenissima pociencio,

— Ah I mes a Junfa devie soceger a gente . . . devia

frenquillisor s genfe!
— Enteo que quer que Ihe fofs. sr. dr, que quer, rts-

pondio cu. Ello nôo (renquillíse o v. rx.* ! . . .

— Boe noife . . .

— Que v. e_.» e posse muifo bem si. dr. !

. . . E é isfo fodos es soiles ! E é islo fodos os diost

E se coio em dizer e elguem que o 9Íluot,ão é seria, que
uma guerro civil nôo é brincadeire nenhume, rtsolvide o

vivôrio e morrôrio. s sôpro de Irompo e s forîa de ofcresos
— menino, que delirio, squiUo lo em cims I — se coio em

dizer tal, enlão é ouvir o cidadão audaz, de olbos fitos em

mim:

—Vocf que diz? Isto é serio? 1 I.nlao . . . mes eu sup-

punhe !

E eu fenfío de ocolmor o homem, coifedinho, fodo a

tremer :

— Que pena que você suppuzesse! Não forne a suppôr,
não ?

E elle lé fice, mais socegodinho, como unw creen(0

qtie ecordou de noîfe e chorer, porque viu em sonhos o

popêo, e a quem o memã vem dizer de mensinho qne se

celle, e que durms, porque o pepêo se foi emboro ! Se qui-
zéssemos empreger linguogem adquads a doenfes de ane-

mie. devtemos dizer que umo querfo parte do populoQÔo
de cidede esfé sendo o hisfogcnol da» oufros tres I Isfo aft-

nol dc ccntes é o Porlo éfhico. a tuberculose do-medo que

ogore oteco o voler pelo fundo des costos os org6«ismosl
Qi« ågora ataca, digo eu. Porque os primeiros oifo

dies, quondo ns pêlos se orredondsvom cm placards ; quon-
do os morteiros estrondeovom, e os senhoros vinhom olli

pelos Clerigos oboixo com seus vestidos de velludo muito

bonilos, e suos pelli^os finns quesi e afoger-lhes uns olhos,

uma bocco, e um noriz eu queixo dtrnier cn'. quendo o i_-

lo t-ae n um promplo se escutove ropidc e decisivo, como

um fecho e der o esloUdo secco sobre o cehir da tsmps
d'ume orco ; quendo o ideol ern s fifinha ozul e bronco na

lopella, o hymno de Cerfo, mesmo pelo philermonics de Re-

corei, e dor o quem eppsrecia os porobens murmurondo o

fefel: — iinha quc ser, meu amigo .■ sh I n'esses primtiros
oifo dies, o leitor nôo imogine! ninguem ecrediteve que
desde joneiro, o poiz esfove em guerro civil, que o movi-

menfo, dodo o suo mognitude sô pôde liquidor
— fenhow

j pnciencio, eu srmpre digol
—

o bordoeda, e no fim de dez.

de vinfe dios ou um mez. tempo duranfe o qusl eu não nin-

gucm sobe os franses que possareraos I

Ningut m ecredifavo . . .

Honfem eo principio do noite chovie meudinho, e fszie

frio, muilo frio . . . O céo ftnho uma côr acarvoodo . , .

Cusfovo e evisfer, eo reflexo dos luzes eltctrices o primei-
ra vorerda da lorre dos Clerigos.

E o certfl oltura possorom dois aulos da Cruz Vermt-

Iha com frridos.

Pu epproximaro-me do borda do pesseio poro vêr me-

Ihor. A meu lodo estovo um negocienfe. o quem cosfumo

compror meias. E quondo os aulos pssserem, tlle inclincu-

se pero mim um poaco:
— Dr., já he ferrdos ! . . . Vem ohi o meu corro,

odeus . . . Isfo esfo fôsco . . . com a reio/ Adeus !

O que dizin elle á pobre do femilio. oo jontax 1 . . .

Comerio o sope f . . .

Foi d'ehi a minutos que come^ou a circular. e circulor,

a circulor ne cidode, sem sc ssber d'onde vVro. sem que

o quorfel generol n confirmcs'»e. o noticin de que Corte-

Reol Mochado obtivero novo (riumpho em Åveiro . . .
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SZEZRÔIES ______ lÆ______N"OS

DE Frey Gil da Soledade,
ROKISSO OA FALFEXKA.

LXVI

0 nariz na medicina,

flMOS no ulfimo serêo o que o cirurgia fem fei-

lo em beneficio do nariz. Náo posso deixar

sem serão especiel os corinhos que a medi-

cina fem dispensado a esfe orgão proeminan-
fe do rosfo humeno. Brevidode, brevidede!

Que se eu desse o codo um d'esfes copifulos do encyclope-
dia narizol a amplidão de que é suscepfivel, codo cepitulo
dorla um volume ! Imeginem que sá sobre os doenîos do

nariz ha dezenes de volumes! Nôs vomos cncher este serôo

com slgumes nofôes exfrohidas do XXVII volume do Nou-

veau trailé de Medicine de Gilberf e Thoinof, volume cujo

primeiro metode (130 poginas) é consogroda ao noriz.

Bibliogrophio primeira : Creswei Baber publicou em

1566 em Londres uma Cuia para o ezame do nariz; A

guide to the examination of the nose, pelo que o leitor já
fica entendendo, opezar da apparente simplicidade do neriz,

q»e sô pero ser ezsminedo s preceifo é preciso umo guia,
umn especie de Baedeker nosol. Pois d'oquelle onno pora

cá em medicina tem apparecido uma verdedeiro bibliotheco

nosel : o Tratado das doengas das fossas nasaes de Mol-

denhaner, 1868 (ed. Poris), o Therapeutica das doengas
das fossas nasaes, de Lermoyez, Poris 1896. o Diagnoelico
e fratamento des doen^as do nariz, de Gorel, 1697, e os ou-

Iros volumes de Inckerkandl, 1895, Sieur e Jacob, 1901,

Lubef-Barbon e Sarremone, 1904, Chiari, 1905; Zornico,
1903; Neumayer, 1906, e o já cifedo volume do trafado de

Gi'berf e Thoinof. De 1908 paro cn não pude, oo redigir
esfe ortigo, aponfer es novidedes em lifferelure medica do

noriz.

Espero que esfa ezlroordlnorio etlen^ôo prestodo pelos
medicos ao nariz insinue no onimo dos leilores uma elte

ideie do volor d'esse orgão. Ser senhor do seu noriz, ez-

pressSo que denofe uma qualidede cedo vez mois roro, é

ser senhor, mesme sô physicemenfe, de quoiquer coisa meis

que e orgôo do olfscf*.

«0 noriz, escreve no cifedo XXVII volume do Traifé

de medicine o dr. Adolpho Carlaz, o noriz lem funcĩôes
mulliplos cujo importancin sô foi posfa em evidencia n'esfes

ullimos annos.

Esquecin-se, por demeis, qne o noriz, senfinello ovon-

fado des vias respirefories, segundo o expressão figurado
d'ura physiologisfo, presidis á enfreda do ar e a sua pene-

fro(5o nas porfes profundns do opporelho bronchopulmu-
ner, que o msntinhs n'um esfsdo de humildede e fempereturs
convenienfe. O pspel olfacfivo, o unico que se opreciavo

d'enfes, deve ser relegedo poro um plono secundorio.-

Enfregue oesim o noriz ss investigot;5es dos medicos,

surgiu umo novo sciencis, um novo rsmo do sciencio medi-

co, o rhinologia : frelado do nariz.

Poro o leifor fozer umo ideio d'esses esfudos, percor-

remos as divisôes do cilodo volume. Poro examinor o neriz

(rhinoscopin) descreve o oucfor os dois meios, o rhinosco-

pio snterior, de deenfe pore froz, e e rhinoscopio posferior,

por meio de espelhos, de froz poro deonfe, hevendo dues

especies de speculums ; os ^ubulores e de volvulo, etc, efc.
Observondo o esfsdo physico do nnriz, pnsso-se s esfudor

ss perlurbotjôes psfhologicos, fl semiologia funccional, co-

mo se diz em lingusgem technics. E squi esfudom-se es

funccôes do noriz : o respiroforie, e phonotiva, o olfscfivs

e o defensivs. Benemerito nsriz ! E' elle, segundo Aschen-

brsndt, Koyser, Bloch, Mocdonold, Goodale e oulros expe-

rimenfarem, quem elevo a femperaturo do ar que respiromos ;

é elle que faz de ceixo de resononcio, como a do gromopho-
ne, e refor^o es hormonicos e dé eo som limbres especiees ;

é elle que nos odverfe sobre ss emonefôes boes ou més do

corpo, sendo um poderoso auxilior do polodor. cujo bom es-

fado jogs de hermonis com s integridsde do olfeclo. E co-

mo se sinds fosse pouco, e ofôro o popel esfhefico, que \_

opreciamos, é elle oindo que desempenhs ss funcíôes de

policismenfo das vias respiroforios, prendenda nos seus pe-

los, (vibrissas) os germes que andem no er, defendo o pô
e os microbios, com os suos secrecôes, e nSo sô os defem,

mes mofa-os — receifo que foda n genfe ohi prefende ver

epplicoda eos demogôgosde nossa terro. Wurfz e Lermoyer
hoviom demonstredo que o muco nesol, segregodo em condí-

ijôes normees, gosova de um poder microbicido onologo oo

de certos sôros, e que porisso o cavidade nesel é uma cevi-

dode noturolmenfe osepfica. E embora equelles experiencias

Fos.sem desmenlidns em parfes por oufros, o certo é que se

o muco nasol não tcm poder desfruidor, constifue, pelo mc-

nos, um meio de culfuro pouco fovoravel. E', n'uma palavra,

pelo menos umo . . . censura severÍ3simo oo ores que infro-

duzimos no orgonismo.
Ai de nôs quando, por outro lado, essa censuro é. ..

demasiada ! Lé eslá o copifulo que trale de obsfruc?ão ns-

sol, para mostrar, n'esses casos, pela privnîSo, fodo o va-

lor das funcîôes respirolorios, phonafivos, olfactivos e de-

fensivos do nariz I Impossivel, n'um breve artigo, acompo-

nher o desenvolvimenlo d'essos repercussôes, eté no follo :

nenhum de nos desejoria vêr-se obrigodo o fallar pelo na-

riz ', especic de perfurbflfôo o que os medicos chomem,

com voz grêgo, rhinolai'ia e nôs, coseiromente, fanhosice.

Outro origcm de perturte<î5es provenienfes do noriz

esfá nos modificacôes dos secrt\ôes. nosees, fonfo sob o

ponfo de visfo (por signol que bem pouco visfoso!) do quon-

tidnde d'essos secrccôcs, como do sun nolurezo. Accrescem

oindo perlurbocôes circulntorios, com os seus effeilos, so-

bre o colorocoo ou descolorocSo do piluiloria, menos orre-

bilontes que e colortcôo exlerior do nnriz.

Segue-se o longo copifulo sobre es hemorrogies na-

saes, que fodos nôs conhecemos. embore nem fodos conhe-

comos os reinedios urgcnles, que o frolado mondo nôo des-

prezar. Além de oufros, qua por juslos motivos não indico

(vejom-se o pog. 40, diz esle technico do neriz que um

meio simplicissimo e trop peu connu é muifos vezes efficoz,

poro fozer poror hemorrogias nnsees : é comprimir o eze

do nariz, do lodo d'onde se dé a hemorrogia, ou melhor,

opertar o noriz entre dois dedos.

Ainda percorremos sô umos quorenfo pegines do Irafo-

do de medicina nasal. Se devessemos ocompanhar os techni-

cos na exposifão de lodas as oufras affecíôes de que é sus-

ceptivel esfe imporían_is3Ímo orgSo, teriemos pere meis

serôes. Fiquemo-nos. pois, por oqui, com um ultimo con-

selho, suggerido pela pevorosa morlalidade na ultima epi-
demia.

Se desde os primeiros rebafes es popu!a(5es (ivessem

resolvido reduzir o mois possivel a respirat;ão pela bocco,

respirondo pelo noriz, muitos nSo teriom sido confegiodos,
porque, como vimos, o noriz é o filfro neturol que o provi-
denfissimo noturezo collocou precisomente onde os perigos
erom moiores. Como as pessoos edoses, segregaa mais

muco nasal e oslentam moior forfure de pelos no nariz, nSo

serio asfa a causa porque a doenco poupava meis as pes-

soos evencadas em annos ? Que o digom os Esculepios,
que eu lovo d'ahi as mãos com que ofago. reconhecido

por fenfos beneficios, o noriz que Deus me deu !

Pora que nos deu Elle um noriz que se nSo fecha, e

ums bocco que se fecho, se nSo poro que fechando a es-

paĩos a bocca e conservondo scmpre o noriz em occôo,

nos defendessemos dos inimigos que fentom invodir-nos o

organismo-V
Oh se fodos soubessamos o velor do nariz I
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f\ uma orphá
N'aquella compa lão sôsinha. tão gelada,
Com o epilaphio tão singelo. breve e chão,

Orphã gentil, repoisa o tua bem-amada,
Teu coracáo.

Alli repoisa a tua Mãe, a bella extincta

Que teu Pai largo tempo em delirio, chamou,
Até que enlouqueceu , . . Lá anda, corda á cinla,

Sem vêr que sou.

Tão seu amigo, tão seu d'alma, tão irmão,

Que o meu marlyrio summo, ô minha filha, é vê-lo.

Curvado e livido, a fitar o pô do chão,
Cheio de gêlo.

E' bem alli que a tua dôce Mãe repoisa.
Que espera a voz, o amor, o ardor, o bem das preces...
Curva a fronte de neve, e fita aquella loisa . , .

Vê se a conheces.

Alli os goivos têm mais côr, e mais aroma ;

Alli a relva tem mais perolas, frescura,
Como se a sua farta e linda e loira côma,

Da sepullura,

Viesse alimentar as miseras raizes. . .

Será illusão : mas julgo mesmo aquella ciuz

Mais bella que nenhuma, e entre tantos matizes,

Que até dá luz I

Mas fallemois baixinho ! Eu julgo agora vê-la,

A' tua santa Mãe. suprema de fulgor,
Voltada para ti, como umo enorme estrella

Feita de Amor.

Orphã gentil, tu choras tantol .. . Não soluces,

Porque a trespassa?, dilaceras, allucinas. . .

E olho que o campa é abysmo, crê : não te debruces !

Se mais te inclinas,

Pode vir a troidora, a Parca, a hostil mogera,
E levar-te, ô fîlhinha espiritual e dôce,

Todo essa luz, esse esplendor de primavera,
Como se fôsse

A uma florinha que 4a haste se arrancasse . . .

E que seria de teu Pae, e alé de mim,

Sem essa vida que angelisa a tua face,

Neve e setim ?

Rezêmos, sim, baixinho, e tão devotomcnte,

Com tanta fé, com tanta calma, tanto ardor,

Que não se muda o Logo em turgida Torrente,

Em Cardo a Flôr.

E digamos, de mãos nas mãos, d'olhos nos olhos,

Resignados, sorrindo á angustia, á desventura,

A' solidão, á morte, ás ancias, aos abrolhos,

Em preee pura :

— Tu és feliz, ô sanla, és ditosa e bemdita,

E nôs tambem . . . que o palpitar d'esta soudode

Ha-de ter paz no luz de Deus, Iu« infinito,

No Eternidade !

Josê Agostinho.
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INDA cahe neve?
— Ainda, mãe. Tudo coberto I .

. .

Casas e serras, é uma loalha im-

mensa.

—Mas porque tenho eu tanto calor?

— Porque está occesa a brazeira. E deitei-

Ihe na cama o cobertor azul • . .

— Ah ! o nosso velho e

qnerido cobertor ! E' uma san-

ta reliquia. sabes?
E a enferma, transparenle,

d'olhos brilhantes como a ne-

vc que cahia, recostou-se fe-

biilmente no travesseiro, para
fallar, fallar muito, com o fo-

g), a impetuosidade, a paixão

q le tinha em todas as pala-
vias.

— Esther ....
— Mãesinha I

—

Julgava que o tivesse

vcndido. Era de meus avôs.

( )uando a neve cobrio esse

C aramulo, meu pae dizia lo-

go : — Genoveva, tem de sa-

hir da arca o coberlor azul

para as pequcnas. E givinle.
L'obrado em quatro, o inrfir-

ga-as a ambas melhor do que

os edredôes do morgado.
E n'essa noile que alegria !

Minha irmã. a pobresinha de

quem não sei ha tantos annos,

até chorava dc conlente. Esie

cobertor azul, ora vê, acon-

c'.ega tanto, e é tão bonilo !

Mas hoje pesa demais, Eslher !

— Eu desdobro-o.
— Poissiml Que alegria !

Não o vendeste!... E, afinal,
fí Ita-nos tudo.

— Demos gra?as a Deus,

o

D

D
O

mandou ha pedaco um jantarsinho. Ah I se o

mãe comesse !

— Tambem comias ?

— Eu? . . Não. Mas não, porque já comi.

— Honfem ....

— E a mãe ha oito dies ....

E a enferma. de olhos mais fusilanks ainda,

mae

— E a fi, um seu anjo. As

despezas que eu fat^o ....
— A mãe não come nada. Que despezas faz ?

— Mas o lume . . .

—• A lenha vem per esmola. Os phospho-
r>s não são caros. Mas vamos : não fal-

lc muito. Sem alimcnlp vem a lebre. Náo ha

ainda perigo. mas pode have-lo, que a fcbre

gasta. Mãesinha, porque não faz por dormir?

lalvez lhe viesse o apetite. A senhora morgada

A Senhora D. Augusla fictorla, esposa do Senhor D. Manoel

de Bragan<;a

o

n

D
o

fez um gesto de tristeza, reflectiu uns inomen-

tos e depois drixou cahira cabeca pesadamen-
te, ccrrnndo os olhos, socegada como se tives-

sc perdido toda <i sua angustia.

Esther sentou-se perto, rezando.

Depois pensou n'aquella vida, trogica mise-
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o poc morrêra no outomno, golfando 03

pulmôes.
E a viuva poucas semanas afîrontaro de

pe o desgosto.
Nos principios de dezembro, senliro uma

ponfada no hombro, e fomara-a um acctsso

cie tosse sêcca. Quando e (osse parou veio-lhe
uma hemoptyse e nunca mais pôde comcr sem

vomitar depois qu_si todos os alimentos. Tor-
nou-se nervosa, espavorida,' sujeita a crises de
ch.-,n. e riso. O rosto esc..vou-s.-lhe como uma

D

□
o

^i^m

A Senhora D. Maria Amelia

alongado mnscara, dcvastada desde a fronte

nos molarcs.

Come?ou a não poder andar, e passou se-

manas sentada, ora íezando afflicta, ora fallan-

do e rindo n'um impulso que deixava os ouvi-

dos maguados.
Depois cahiu de cama, com rosêlas nas fa-

ceg _ profundas as olheiras.

Tinham, enlrefanto, vendído quasi fudo. A

caridode do morg_do representava adoravel-

menfe a misericordia de D«os, mas nem assim

a angustia de Esther cnfrentava bem o futuro.

n

D

A morfe volforia ? E que viria eom a

morte ?

A esla pergunto infima, Esfher cohiu de

joelhos.
Solucou e rezou.

A mãe devia dormir.

E dormio decerto.

Estava mais branca. mais plácida, mais bella.
Lembravo o linda senhora do retroto de noi-

vado, aquelle retrato que Esther tinha debaíxo

de imagem de Nossa Senhore.

Ah ! o dama do noivado tra

aquella mesma que dormia ogoia,
mais velha, mais pobre, mais fris-

te, mas que parecia remo?ada pclo
somno. Quem sabe se iria ha\er

um milogre ?

Sim, sua mãe dorrnia lão fren-

quilla. que nem se ouvia respirer.

Baferam n isto á porla. com

vigor cadenciado.

Quem seria ?

Algum cacador perdido nas

lombas do Caramulo ?

Algum malfeilor? Algvfli dYs-
ses fsmintos que o desespero leva

ao crime ?

Mas os sallcadores não assal-

lam choupenas. Os famintos d s-

vairados corrcm á« cidades, ar n-

de ha riqueza e orgia.
O t.liciro da pobreza desilludc

dcprrssa 03 bandidos errantes.

Conlinuavam, porém, a bater. c

uma voz feminina grifou de fôra :

Gcnoveva ! — dizio. clara e 111-

lernecidamente, a voz.

Uma conhecida I Uina amig.
talvez !

E Esther correu a abrir, p< n-

sando sempre no divino milog e.

__. uma scnhora, já anciã, de

rosto aberto e festivo, enlrou, de

bracos erguidos n'um geslo effusi-

vo, correndo para ella em ancia.

Seguiam-na dois creados do

morgado e ella ia dizendo com vi-

vacidade e ternura :

— Sou eu, o luo irmã . . . Ah I e a rr.e-

nina ... E's a minha sobrinha. pois não és ?

E já abra?ava e betjava Esther mas logo
se conlinha, derramando lagrimas.

— Qtie pobresinhos ! Ao que chegasfes,
coitadas I

Depois, fremente de jubilo, proseguia no

lom voluvel das impressôes opaixonadas :

— Mas Deus lembrou-se de vos. Venho do

Brazil. Lá deixei sepultado o marido ho tres

mezes. Que Deus o fenha na glorio. Ho quan-
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li llr-l.'iiriiiinr iln MonarHiin no Noite e Presi-

ilfntf ila .lunia liovt'rn.itiv,. <lo lit'ino

fo tempo não linha noticias vossas ! Não five

rcsposta a coit.. nenhuma. Cheguri a julgar
que Genovcva livesse morndo , . . que tivc-scis

morrido todos hes . . . E niorreu. já sei, o leu

pae, mas Deus Iraz-me equi. e rica, com o bas-

tante pira lerdes dias melhorcs . . . Oh ! a mi-

nha linda e querida Esther ! Como tstás lão

formosa. minha sobrinha. minha filha !

Entretonlo, avistou a doente. adormecida e

placida. e disse a mcia voz :

— Tem estado doente, coifadinha I Mas. pas-

sadas as privacôes, vem a saude . . .

E, tnlacando a cintura de Eslher, caminhou

com ella para o leilo de Genoveva. abrindo

immensamenle os olhos negros e piedosos.
Depois, desprendendo a sobrinha, curvou-

se devagar, com docura maternal sobre a en-

ferma, fitando profundamenfe aquella physiono-
mia de alabaslro.

E. encurvando-se mais, depôe um caufello-

so beijo sobre a fronle da irmã, regando-a de

lagrimas.
E oufro . . .

E oufro . . .

E logo um grifo lancinante, ferrivel como

uma supremo angustia, emquanfo estorcio as

mãos. e empallidecia lugubremente :

Morfa ! . . . . Genoveva morreu ! . . . . Minha

irmã ! A..nha querida e infeliz irmã I

— Morla ! — repeliu Esther. avancando, re-

cuando, e cahindo de chofre sem acordo ....

Assim era e. emquanto os solucos e as

ora<;ôes se confundiam com o gemer do vento,

a neve cahia, fecendo mais uma mortalha, mais

úm leníol funebre ......

Jesé Agoslinho.

Conselheiro Luiz de Magalhães

Ministro •{•-»_— Estrang.irtis

Conde de Azevedo

Ministro tla Instrur-ão
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1
Succ.;.idor da Veneravcl Irmandcde

dos Clerîgos Pobres de Lisboa

O c:erigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'esle Monte

Pio, deve enviar ao Kev. Padre Alíredo Élviro dos Santos, morador

na Arenida F,_ntes Pereira de Mello, 41, Lisboa, os seeuintes docu-

mentos:

1.* Certidáo de edsde, devidamente reconh.-cida por nt.tario

-_; !><<<_ attestados, ou declaracôes medicas juradas e rccor.t'ccid.- s

p'.i nutariu, em como não stilfre de malestia aclual, ou i'.al.MuriI fpa

.vras tcxtuaes;.—3." Attestado. ou declaracao jurada, do secretar'o

dt Cimara licclesiastica rei-pectiva. ou do Vlgario da Vara, Arci-

prc>tL, on Ouvidor, eni como está no leĸitimo exercio das suas or-

.:;)?., •_ .erce o car^o de .
-

. e nâo t.ti iucurso em processo algura
e.c'c-i.'t'.lico »u civil.

t)_ docuni nitos pod.ia ser em papel commum.
Se o ct riuo residir n.i Arcliidiocese de Braga, principulmente

no concclho t!e Braga, t'."ve dirigi.-se ao Rcv. Padre Arnaido Carios

Lamas de Oliveira. re_id._t.tc' na rua de 5 de Outubro, n. 80. em Bra-

gt, ou ,io l<:v. P.idre Leonel Ar_g,.o Uantas de Sousa, morador em

i.ar'n:1 ,ia, M'nit;ã:', se resĸJir no concelho de Moncåo; ao fíev. Pa-

die ûoiiiinĸ'is Afíonso <!o _>at; ., aipelblo da Misencordia de Via-

na do C.islcll", se residir no concclbo de Vianna do Castcll*; ao

Kev. P.i.ire Matiucl da Co;ta Ltuitas Keis, se residir no conce

Iho de t-amalicão; ou ao -ev. P.ĸlie José Anlonio de Campos Ju-
iur. jsarocho de -S Viccnte de Aij. barrota, te resid r no concelho

de Alcoba^a.
Os referidos Revs. Padrcs sSo sĸcios cortespondentes do

Mt<nte-P;o; presta'n tt.tl<>s os esclareumcntos, facilita'ii as adm s-

_6es, reccbcin n-: tiuo !.i-,, ptt^ar. stibsitlíos, elr.

Este.conccdc subsidio na tîoer,i,a, suspeníão e lalta de colloca-

;,.o; prt-'a visilas medica: aos socios residcntes em Lisboa e nas ter-

ras cm que residircm 20 st.cios; tlá 10 escudos para operacOcs cirur-

gicas. ou confercncias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
_as ctm piocessos ecele_iastico'. ou cvis; todos podem cclebrar na

capella du jazigo, silo na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

[oâo: facnlta a livraiia aos socios. que a desejaram consultar; tcni

direito a cumprar p.tra sl e para as suas famillas medicamentos me-

ihores e cum abatimento de 20 p. c. nas pliarmacias mutuallstas d'e

Lisboa; todos t£m direito a ser sepultados ou depositados no relerl-

do jazifjo, etc.
Conccde 0 subsidio de vinte e clnco escudos e mortaltta para c

íumial dos socios rei-identes em l.isboa, e 0 de vinte escudos para 0

funer.il dos socios residentes forade Lisboa.
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Collegio de S. Thomaz í'Ap
_B_R^-G-^

Fundado em 1896

tílHECTOH

Padre M_*iicel JoaqB m Peixoto Brega
Aiiĩnitti-aluninos internos, e.xternos para 0 curso

ans l.yreus, l.oinnien'iii], e In.-trucrão
Primaria.

Colégio Académico
GUIMARÃES

Campo da Wlisericérdia

A e_sa ile educacão t; en-ino mais

.jnlig:! .i.'st.i ci'litile

Bonsri'-iiltHĨins nosc.N.unt's e -olida

educat;ão são o seu réclauie.

Pe.lidosaos dircctores

Dr. Alfredo Peixoto

Luiz Gonzaga Pereira

P.r JoséMaria dos Santos
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